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Desenvolvimento Local: mito ou Desenvolvimento Local: mito ou 
realidade ?realidade ?

�� O desenvolvimento local não O desenvolvimento local não éé uma simples invenuma simples invençção ão 
dos acadêmicos, pesquisadores e formuladores de dos acadêmicos, pesquisadores e formuladores de 
polpolííticas, mas ticas, mas éé um produto da realidade, um produto da um produto da realidade, um produto da 
grande transformagrande transformaçção das sociedades contemporâneasão das sociedades contemporâneas; ; 

�� Desenvolvimento NacionalDesenvolvimento Nacional�� ��RegionalRegional�� ��LocalLocal

�� Nem o desenvolvimento local substitui o Nem o desenvolvimento local substitui o 
desenvolvimento nacional, nem este desenvolvimento nacional, nem este éé uma soma dos uma soma dos 
desenvolvimentos locais: o resultado desenvolvimentos locais: o resultado éé feito de feito de 
feedbacks feedbacks e e complementariedadescomplementariedades

�� PrincPrincíípios federalistas de Governanpios federalistas de Governançça: autonomia; a: autonomia; 
cooperacooperaçção; coordenaão; coordenaçção e equidade (solidariedade ão e equidade (solidariedade 
regional)regional)



A A grande transformagrande transformaçção: ão: globalizaglobalizaçção ?ão ?

�� Aberturas Comercial e Econômica;Aberturas Comercial e Econômica;

�� Crise financeira do Estado;Crise financeira do Estado;

�� ReestruturaReestruturaçção produtiva; Novos padrões e trajetão produtiva; Novos padrões e trajetóórias rias 
tecnoltecnolóógicos: exacerbagicos: exacerbaçção das inovaão das inovaçções;ões;

�� CentralizaCentralizaçção do Capital: ão do Capital: àà dominante financeiradominante financeira

�� Uso de Tecnologia da InformaUso de Tecnologia da Informaçção e Telecomunicaão e Telecomunicaççõesões

�� Crise e adaptaCrise e adaptaçção das grandes metrão das grandes metróópoles.poles.



Grande transformaGrande transformaçção: ão: oportunidades e oportunidades e 
desafios ao desenvolvimento localdesafios ao desenvolvimento local

�� Maior mobilidade dos capitais: financeiro e Maior mobilidade dos capitais: financeiro e 
produtivo;produtivo;

�� FragmentaFragmentaçção dos capitais e dos investimentos: ão dos capitais e dos investimentos: 
descentralizadescentralizaçção da produão da produçção, nem sempre das ão, nem sempre das 
atividades em atividades em P&DP&D

�� DescentralizaDescentralizaçção espacial das atividades ão espacial das atividades 
econômicas;econômicas;

�� DescentralizaDescentralizaçção do poder polão do poder polííticotico--
administrativoadministrativo

�� Novas formas de coordenaNovas formas de coordenaçção: para enfrentar a ão: para enfrentar a 
desverticalizadesverticalizaççãoão



Aspectos Aspectos pertubadorespertubadores: o desconforto: o desconforto

�� Impactos radicais sobre distância (custo de Impactos radicais sobre distância (custo de 
transporte) e espatransporte) e espaçço (geografia);o (geografia);

�� alteraalteraçções nas distribuiões nas distribuiçções das forões das forçças as 
centrcentríípetas e forpetas e forçças centrifugasas centrifugas

�� Impactos radicais sobre: as relaImpactos radicais sobre: as relaçções entre ões entre 
centros e periferias: relacentros e periferias: relaçções centroões centro--centro; centro; 
relarelaçções periferiaões periferia--periferia;periferia;

�� Nesse jogo: a capacidade de arbitragem do Nesse jogo: a capacidade de arbitragem do 
Capital tem levado vantagem sobre a Capital tem levado vantagem sobre a 
capacidade de arbitragem do Estado (dos capacidade de arbitragem do Estado (dos 
governos)governos)



Cases de EnclavesCases de Enclaves

�� MaMa--pipi--toto--baba: abrange uma : abrange uma áárea de cerca de 470 rea de cerca de 470 
mil Km2; municmil Km2; municíípios de Barreiras (BA), Eduardo pios de Barreiras (BA), Eduardo 
Magalhães (BA), Balsas (MA), etc.; produz 10% Magalhães (BA), Balsas (MA), etc.; produz 10% 
da soja nacional por meio de grandes da soja nacional por meio de grandes 
empresas. No entanto, hempresas. No entanto, háá todo tipo de dtodo tipo de dééficit em ficit em 
serviserviçços e bens os e bens bbúúblicosblicos

�� BarcarenasBarcarenas (PA): munic(PA): municíípio com 99 mil hab.; pio com 99 mil hab.; 
12.483 ve12.483 veíículos; 942 empresas; US$ 5 bi de culos; 942 empresas; US$ 5 bi de 
investimento em 2011, na explorainvestimento em 2011, na exploraçção de ão de 
alumalumíínio. No entanto, hnio. No entanto, háá todo tipo de dtodo tipo de dééficit em ficit em 
serviserviçços e bens pos e bens púúblicos.blicos.



Capacidade de Arbitragem do Estado no Capacidade de Arbitragem do Estado no 
Brasil sobre tais impactosBrasil sobre tais impactos

�� Aspecto positivoAspecto positivo: no Brasil o Estado ganhou : no Brasil o Estado ganhou 
capacidade de arbitragem sobre a desigualdade capacidade de arbitragem sobre a desigualdade 
de renda entre pessoas e regiões: de renda entre pessoas e regiões: 
transferências financeiras intergovernamentais; transferências financeiras intergovernamentais; 
programas sociais (bolsa famprogramas sociais (bolsa famíília); beneflia); benefíícios cios 
previdenciprevidenciáários; valorizarios; valorizaçção do salão do saláário mrio míínimo; nimo; 
crcrééditos oficiaisditos oficiais�� Capital InicialCapital Inicial para o para o 
desenvolvimento localdesenvolvimento local

� Aspecto negativo: recuo e não recupera: recuo e não recuperaçção ão 
(recupera(recuperaçção lenta) da capacidade de ão lenta) da capacidade de 
arbitragem do Estado (federal) sobre as arbitragem do Estado (federal) sobre as 
desigualdades espaciais das capacidades desigualdades espaciais das capacidades 
produtivas. produtivas. 



Global Global versus versus LocalLocal
�� Os ideOs ideóólogos da Globalizalogos da Globalizaçção venderam a idão venderam a idééia de ia de 

uma vida global, virtual, governada por instituiuma vida global, virtual, governada por instituiçções ões 
supra nacionais, etc.supra nacionais, etc.

�� Ao contrAo contráário disso, vivemos uma vida hiperrio disso, vivemos uma vida hiper--realista, realista, 
tudo acontece perto de ntudo acontece perto de nóós, no local:s, no local:

(i)(i) desemprego;desemprego;
(ii)(ii) exclusão social;exclusão social;
(iii)(iii) Consumo e comConsumo e coméércio de drogas;rcio de drogas;
(iv)(iv) Impactos ambientais;Impactos ambientais;
(v)(v) manifestamanifestaçções fundamentalistas; racismo; ões fundamentalistas; racismo; 

intolerância. intolerância. 
Estas questões Estas questões complexificamcomplexificam o quadro de polo quadro de polííticas ticas 
ppúúblicas e desafiam o blicas e desafiam o ““governogoverno”” locallocal



ConteConteúúdo das Pdo das Púúblicas de blicas de 
Desenvolvimento LocalDesenvolvimento Local

�� PolPolííticas descentralizadas: papel estratticas descentralizadas: papel estratéégico da gestão gico da gestão 
do IDH (sado IDH (saúúde e educade e educaçção);ão);

�� Importância acentuada no jogo dos atores locais e na Importância acentuada no jogo dos atores locais e na 
governangovernançça local (governo a local (governo �� governangovernançça);a);

�� PolPolííticas adaptadas ticas adaptadas ààs necessidades locais;s necessidades locais;

�� PolPolííticas de baixo para cima, mas combinadas entre as ticas de baixo para cima, mas combinadas entre as 
esferas federadas;esferas federadas;

�� ValorizaValorizaçção e mobilizaão e mobilizaçção dos fatores endão dos fatores endóógenos, sem genos, sem 
descartar os fatores exdescartar os fatores exóógenos;genos;



Tipos de PolTipos de Polííticas Pticas Púúblicasblicas
PolPolíítica predadoratica predadora

(I)(I) A antiA anti--polpolíítica: não ter poltica: não ter políítica ptica púública blica 

PolPolííticas ticas construturasconstruturas (valorizam governan(valorizam governançça local)a local)
(I)(I) PolPolíítica de Mobilidade Social (Educatica de Mobilidade Social (Educaçção, Saão, Saúúde, de, 

Esporte e Cultura): ForEsporte e Cultura): Forçça de Trabalho a de Trabalho �� KK

(II)(II) PolPolííticas Produtivas: Forticas Produtivas: Forçça de Trabalho a de Trabalho �� KK
(a) modelo ex(a) modelo exóógeno: base exportadorageno: base exportadora
(b) modelo end(b) modelo endóógeno: organizageno: organizaçção do territão do territóório; rio; 
mobilizamobilizaçção dos recursos locais; ão dos recursos locais; APLsAPLs (coopera(cooperaçção ão 
e aprendizagem coletiva)e aprendizagem coletiva)

Estas polEstas polííticas permitem um maior diticas permitem um maior diáálogo entre o local e o logo entre o local e o 
global; permitem uma melhor negociaglobal; permitem uma melhor negociaçção com os ão com os 
riscos dos impactosriscos dos impactos



Desafios Desafios ààs pols polííticas de desenvolvimento ticas de desenvolvimento 
locallocal

�� DescentralizaDescentralizaçção efetiva das polão efetiva das polííticas pticas púúblicasblicas

�� RestriRestriçção ão àà GovernanGovernançça Local e Coordenaa Local e Coordenaçção ão 
das adas açções coletivasões coletivas

�� RestriRestriçção aos recursos fiscais e financeirosão aos recursos fiscais e financeiros

�� Competência tCompetência téécnica limitadacnica limitada



Governo Governo �������� GovernanGovernanççaa

�� Desgaste do Modelo expresso na Democracia Desgaste do Modelo expresso na Democracia 
Representativa (executivo, câmara, conselho Representativa (executivo, câmara, conselho 
municipal); apesar disso ele municipal); apesar disso ele éé dominante.dominante.

�� Modelos Alternativos (menos racionalistas)Modelos Alternativos (menos racionalistas)
(i)(i) ParticipaParticipaçção social (ão social (àà lala OrOrççamento Participativo)amento Participativo)--via via 

consulta ou deliberaconsulta ou deliberaçção;ão;
(ii)(ii) ONGs; PPPONGs; PPP
(iii)(iii) Redes Sociais apoiadas na Internet (Redes Sociais apoiadas na Internet (àà lala M. M. CastellsCastells))
(iv)(iv) MunicipalizaMunicipalizaçção libertão libertáária (ria (àà lala M. M. BookchinBookchin))
(v)(v) Diversidade social; redes e capital social urbano; Diversidade social; redes e capital social urbano; 

““olhos atentos dos moradoresolhos atentos dos moradores”” (para Jane (para Jane JacobsJacobs))
(vi)(vi) AAçção comunitão comunitáária, iniciativas individuais; ria, iniciativas individuais; ““fafaçça planos a planos 

pequenos, mas muitos delespequenos, mas muitos deles”” ((TeamTeam X; X; RykwertRykwert))
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ComposiComposiçção das receitas federaisão das receitas federais
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